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I

EXPÉDIEN'.I'E I causa geradora dos males 'que lastima-

I mos; que
a republica suppõe, para po-

Todos os reclb�s de assigna- der �stabelec�r-se e� �azes seguras, :n�i"
tllras, pnblicaçoes e eD�om- ta virtude e illustraçãc em todos, e m­

mendas e anDllncios d'este tuitive que só o existente e possivel re­
Jornal 01. sua typographia se- formando o cidadão pai'a que possa com­

râo a.slgnados pelo àdmJnis- preender e respeitar o bom das nossas

trador F. Ao de lIla�c(10 Fe.'· instituicões.
relra. Tod� a tentativa fóra d'isto será uma

inutil revolucão.
, Ora uma ;-evolução é urna crise gra­
vee perigosa; é principalmente â politi­
ca. que se póde appiicar o dito popular;
de « que tres mudandaças equivalem a

um incendio, )} nâo fallando das nuulau-
Á vista. do' tumultuar de paixões de- !Ias com incendio, corno se tem "isto

<8enfr63datl dós parsidoe polirieos que vi- muitas ¡ o petroleo da comrnuna republi­
vem ·dentre' dô hOMO systhema consti- cana- de Paris e it dynamite dos socialis-

..tueiona):¡"pâreee' trecéssario e preciso €lue tas.
'

óâ h0met1s'da. ordem n>rtJ'igos da pl'ospe- Porque, além d'isto, é mister eonfes­
ridade da' patria procurem uma outra sal' que os nOBSOS chamados "republica­
t)rientwçitt),'rtuds,t:lOnSêhtantila com as bôas nos teem o" mesillos vicios e as mesmas

:t1óm'Âs, que'rIevem á satisfação de tão, virtudes que os conservadores, e não
'l(l)u�avél e drgoo deseja. ad.mira., por isso, que toda. a sua sêde

Parece. lias' appreserrta-ee logo a gra, seja de governal', e mais nada.
ve qnestãodo meio. Elles que é que nos puometterñ ? Coi-
Este como: que descrédito das insti- sas irrealisaveis : ° povo não pagcwá

tniçõeg levá os chamados republicanos -contribuiçôee, ° poco, só o povo, deci­
a cantar-nos as magnificen0ias das no- dh-á dos negocias p1bblicos! Scm contl'i­
vas theorias; leva: naturalmente o povo buições não lh'l estado possivel, e bem
& ,01'er que eHas.l!erão, na l'ealídade� a grosseira é a promessa primeira, pOl'qúe

'-'------�ft¡l�açãi)-- dleS'te---é"!i-ta-dtJ71tlrar\lhrco-'ãttrr: ódusñólfsa�mos'q:¡:leãf(í'e¡m�'
buido ao nosso systhema,. tentes teem os seus contribuintes, e por-

Un81 e outros,se enganam. ,que, quanto á segunda, sendo impossi-
Não é trec6ssaria a revoluçfio; basta. vel que o povo esteja reunido sempre

qa6 cada um e todos se compenetl'em para deliberar e fazer as leis, ha de pOl'
bem, do que deV'em á sociedade na com- força ter os seus delegados, e, tendo· os,
preensão dos seus deveres e obrigações.' caimos' nas 11lesmas inconveniencias do
Por falta de illustração chegoí.l a so- systherna actual.

"jedade portugueza ao relaxismo em que l? velha ,balda dos revolucionarias pro-
-

está. De abuso em abuso chegaram os metterem « castellos de sphinge com mo­
- governos e os pal'tidos ao esquecimento lho de chimera» ou qualquer outra cousa

db que devem á'sua dignidaide e á ele- que enes não conhecem, e nit? teem a
, vadà' missã<Ydo sacrificio pelo bemestat' 'menor intenção de procuraT. E sempre-

é6mBlUm; ê seudo certo que esta é a o caso do « tira-te para eu me pôr. »

PORTIMÃO, 12 DE AGOSTO

De modo que uma revolução que 'não ·na decisão de um negocio d�s limis m-

é social, quero dizer, que não é feita em teressantes da nossa vida bommtim.
notne e ern interesse de um p�'ogt'esso 80- Entramos cm assumpto; e seja-nos le­
cia.l; é um crime de. quem a faz e uma

I :vad�, á conta de re,s�eito um reste �etolice de quem a aceita.
, illusãc, que nos cohibiu de fallãr mais

POl' isso que¡;emos que se modifique cedo no monumental escandalo" pt'imô
O homem pel.í bôa organisação da esco- cc-irmão de tantos outros que airnpren­
la eom ensino obrígatorio i, � lançámos sa diariátmente registrá, mas que nãd
toda a l'cspolIsabilidade da molestia que tocam a, excellencia do presente.
hos afflige aos govel'nos, que não pr01110- A camara municipal de Lagos, fac­
verem a educaçãe popular, apehas bal- ciosa como todas do paiz, entendeu na

buciante e defeituosa nos processos hoje sua despótica sabedoria que as suas es­

empregados, colas primarias eram um estorvo ao pro-
A republicá sS 110S póde tornar mais posito unico de ser agradavel aos seus

infelizes, apaniguados, e despresando 'a lei; á su­

capa, para, não influir nos espirites "in­
genuos ou 'independentes, deu de mão
ás escolas antigas, sem cuidar- da cria-

Emqlwnto todos os poderes eousti tui >- çào das novas impostas por lei.
dos dfto azeite nas terríveis molas da De modo que uma profesaora com tres
machina politica, que desmoralisa a 80- .annos de pratica e bons attestados dós
ciedade portugueza com gravissimo ris- beatificos cavalheiros que dirigmll â coisa
co do nosso futuro de paiz indepéndente; municipal foi lançada ás feras, apesar­
emquunto nas altas _regiões do estado se da sua qualidade de normalista distincta:
emperra, por faeclosismo, a boa anda- Como as suas reeponsabilidudes ei-am
dum dos negocios de todos, da, nossa nenhumas, e só imperava no's illustres
prosperidade e da nossa civilieação, geme espirites, talvez, umas raivasinhas de'
sob o pe,;od'esse'debochadopl'ocedill1ento alguem os incommodar pO'I- notas, que
a virtude de uma lei, que só existe pant verdadeiramente os deslnstra, deram a

vergonha e compromettimento de quem face ao escandalo, esperarí<1o; a rir, (!)
a���nl�::''l , �z ,/��ta';.s _!,�l�·=:1..S .�� 'flg,tt.._ pe� ,.êQ.Q.ll.t§ci Y.llil.ll.t?";. ... '. '_���,�__'_� _ ____""__----'¡

em garantia,;:; leg,aes e na se�'Jedade I
VeJo o sr. a:dnHl1lstradol' U,,'d )UêSm"O'd'Hquelles que a deviam executar com concelho e t61llou o caso a si. li. serie-

a uncçito propria de quem rntlnda e 01'- ¡'dade do dr. Vicente Vaz Soares gai'ante-
dena.

•
nos a _sinceridade dos seus bons o:fficios:

Dizelllos : uma lei) por habito de ver Recorreu e::;t�t aücforldade1 éom bons
todas, Ou quasi todas as outras c1espresa- fundamentos, da: iniqua- decisão da ca­

da�. mara para o ex.mo con-selho de distrieto.'
COIllO todos sabem, e é facilimo pro- Este marrdou ou'iir eorrtraditoTiamente

val', a politica hoje manda em tudo, ató as partes interc!lsadas, e já lá vão me­

na adll1ini�tração municipal. Hoje ser zes sem haver alguem que devida o'
C1llIHml é ser cegamente obediente á fac- pleito!' ,

çil,o d'Oi'Jtle sairam os camaristas; o as- Pois não é tão e'dinéante éstar a ci­
Sil'll se explica, com assessorias curiosos" dade de Lagos sem professot'� desde de
o pt'occd'imento das estações superiores j:m:eiJ'o, desd'e outubro de 1881, e esti

,(

pareceram reanilllar-se. Endireitaram-se orcnosas' de que ha muitas no MaaIy· �Iuitos voluntm'Íos e neg-tos quizel-ú'm
soltand,!) brados selvágens; depois, sem Scrub. O incendio só tinha attingido um efÍ'ectivamente acotnpanha-ó; mas ¡'¡'ns
cuidar em prevenir aqudles a quem guia- lado dos bosques, aquelle precisamente pararam logo á ,entrada do' bosque, re­
vam caminharam para a frente e desap- d'onde Richard acabava de sail'; o resto peHidos pelas exalações mefitiêas C0l110

parecerúm no fumo. da floresta parecia tão socegado como- 'de mina de enxofre em iguição; outros
Richard não s� inqu'ietou' com serne· de costume. Um brilhante sol alumiava podd'am sómente,nventul'ur alguns pas-

)hante deserção. o espaço descoberto; o ar efltava puro sos Ilas trevas" nías, J:cceiando perderem-
--Por aqui, meus amigos, disse para e fresco. Havia muita gente na clarei'ra se sem l'estJltado uti'l, trataram de vol-,

os companheiros, por aqui, todos l.;. es- formando grupos allimadós: el'aru os vo- tar. Mas os que ficaram na clarej¡;a IO,m­
tamos salvo�. htntarioil e 'a guarda n�gl'a, entre os bl'armn·se de umá precaução muito p1'o­
Foi inutil o appello; Ra<!hel e Marti- quaes se notava dois ou tres presos cui- . veitosa :: foi gritar continuamente paraI gny estavam desmaiados; Bl'issot, este:1- dadosamente manietados. A traz esta- guiar' o vidente e genúosQ Richard' na

Esta nova. paragem foi fatal pa¡'a dido no chão só mostrava que vÍvia PO!' vam muitos cavallos que podiam sGrvir sua marcha aventureira'.
quasi t6dos Os ci,rcull'lstantes. Brissot fracos gemidos. Que podia Richard em para transportar os doentes ou feridos Assim passa.ram algul1's minutos; O'

caiu moribtu¡do sobre uma porção de seu favor, quando elle proprio, suffoca- para a habitação mais proxima. Desde incendio dobrava de violencia e as eha:m­
cinza arrastando cbmsígo lVIartigny, e dt) pelos vapores mOl'taes, cheio de qllei- I ha muito que soldados e voluntarios se mas succediaril-se p61' toda: a parte a;o

nenhum d'eHe's parecia capaz de levan- maduras, aca:brunhado pelo peso leve inqnietavam com a' ausencia dos chefes fumo. Quasi que já desesperavam de
tar-se. Só Ricllard Denison estava de da menina desmaiada, estava quasi sem da expedição, e quando Denison appa- ver ojoven lpagistrado, quando, final­
pê; carregado' com a pobre Clara; mas' forças? Depois de rapidas reflexões, pa- receu alegres hourras soaram á roda mente elle apparecen, carregado com

\'iit-B��'!tle·f'áíià'é;xforços sobre-humà�os receu--Ihe que o mais UI'gente era salvar d'elle. Brissot. Aquellos que o espera:vam re-

pa�aí naG Buccutnbir tambam, e os tl1r- Clara, e depois viria para salvar os ou- Richard, depois de allivial'-se da süa ceberam nos seus braços o desgraçado'
bHhões' v.enenosos dariam cabo d'elle e tros ou morrer com elles. carga, ficou por instantes como fascina- negociante e pozeratn-na ao pé da filha.
da.I suá coragem. Tomando esta resolução correu para do pelo brilho subito da luz, por este ar Richard, depois de aspirar a plenos pul-: Não sabemoS qual dos assistentes, onde continuava a ouvir-se vozes e tiros vivificante que lhe ret'l'(;scava o peito. mões uma porçã,o cl'al' puro, quiz voltar'
n'este' momento tel':rilV'el, deu um grito da espingarda. Nenhum obstaculo

-

o fa- l\Ias depressa recuperou a sua presença para o' bosq.ue. Ainda tentaram, mas

de- desespero; mas quem quer que foi, zia parar; cortava a direito atravez das de espirito, e gritou em mglel'l : inutilmente, segUl'al-o :

obedecia mais ao instincto da vida do chammas e do fumo. Apesar da rapidez -- Vamos! cavalheiros, muitas pes- -- E a pobre mIss Owens? respon-
que á esperança de ser soccorrido. Com da carTeira, julgava-se ainda mhito lon- soas Correm ainda perigo de morte a al- deu; e esse valente francez, o sr. Mar'­
túdo, assim que estes gritos se elevaram ge da salvação, quando ao sair da. nu- guns pa�sos d'aqui ... que todos os ho- tigny, havemos de deixaI-o nlOlTer?
a cima do rugir do incendIo, outros lhes vem que o envolvia se lhe deparou um mens de coração me acompanhem!
responderam a certa distancia, e tiros espectaculo tão maravilhoso como ines- E sem mesmo vet· se era seguido, en-
destinados sem duvida a servir de signal. perado. tl'OU impetuosamente na parte incendia-
Lógú Teí�-de-Crin e Nariz-Furado Encontrava-se n'uma d'essas dal'eil'us da do JUaa.ly-Scruu.

ÉLIE BERTHE'r -

A AVE DO D.ESERTO
VERSÃO DE M. P. B. S.

(ümtilluadO"do'r¡,o 8)
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sem Vel" garantido um direito por tan-
" Escola- A camara municipal d'este

'

mos o n." 30 d'esta excellente revistou
to� motivos legalmente justificado? concelho vae por a concurso a escola de �emanal illustrada cujo summario é:
Trazemos pal'a o caso a cámara de i instrucção elementar e complementar. , '

Lagos, sómente para explicar como a
'

'Da educação intellectual, moral e

politica .suporior favorece a pirraça dos �oDleaçã.o - Foi preenchido o 10- physica _ Revista de hygiene _ Os Sa­
confrades. Para mais nada; porque, se g:,¡r yago de aspirante de' 2.a classe da teZlites de Marte _ Ilha da Madeim _

extranhamos a indolenciaprovavelmente repartição de fazenda do distrito de Animaes -ute is : As abelhas: sua anato­

pensada do conselho, não é rasão para Faro com a nomeação do sr. João mia e phyeiologia - O Abdomen - Urn
tornar a sério a cámara de Lagos, Frederico Tavares Bello,' açoriano distinctiesimo - Noticias scien-

,

I

Temos muito que conversar a este res- tifieas e induetriaes : Os canaes de

�eito.. ,l O exlnO sr. di,r.ector gel'a! Marte; Ponte do caminho, de ferro en-
-

das �olltJ'ibllições dh'ectas - tre França e Inglaterra; A memoria de
POI' nos sel' pedido transcsevejnos il se- Darwin; Um notavel caso de catalep­
guinte local:' ,r- sià; Codigo hygienico dos fumadores;

« Chamamos a attenção de s. ex." EmpI'ego dos ovos em medicina; A

/, sobre o seguinte facto que acaba de morte dos recemnascidcs ; Tratamento
dar-se com umcontribuinte .d'este con- das V81Tugas; Destruição da cuscuta ;
celha. Linimento l\1ustange mexicano; Contra
Estamos cortos que s, ex.

a reconhe- os callos; Limpeza. dos objectos de pra­
cendo o erro' hade attender a' tão juste ta; Livro rarissimo; Essencia de pla­
pedido, tano artificial; Para polir ou limpar os

_
Quando se procedeu em 1879 á con- moveis usados ; O doutor Siegfried: Ac­

feeção das novae matrizes d'este conce- ção da luz na maturação da uva; Con­
lho foi collectado José Correia do Rocio, curso de aerostaçâo ; Chuva de teias'de
da Villa do Bispo, hoje MarÍ1\ Brites aranha; Trons com lampadas electricas;
Corrêa Leal, com duas fazendas com o Petrolio solido; Sabão para lavar com

rendimento 553:�394 réis, e como mo- agua do mar; Aparelho para accender o
radora fóra do concelho não teve conhe� gaz -;- Diccionario ele medicina poptdu1'
cimento para reclamar pal'a a junta dos _ Bolet�m bibliog1'aphico _ Calendario,

repartidores e por isso .o fez extraordi- Redacçãd e administração, Rua da Fé,
nariamente para' a direcção geral das 18, Lisboa. Succursal da Empresa 11.0

contribuições directas.
"

Porto e províncias do norte, ars, Fer-
Estes predios tinham nas a�teriores reira de Brito & C.", rua da Victoria,

matriaes H rendimento collectavel de 166,
'34,$180 réis, achando-se o arvoredo das
fazendas quasi todo destruido,

Unltorme - Já roi publicada o Em janeiro d'este anno reclamou pe-
decreto que auctorisa as call1a'ras mu- rante a junta fiscal ,das matrizes que
nioipaes a usarem um novo uniforme, mandou proceder :.t npva avaJia 'como

que, será assim : determina o regulamento, da ,contri-
Casaca, calça e callete dé panno preto " buição predial de 25 de agosto dé 1881,

e gravata branca, \lIDa facha de seda scndo o seu parecer unanilne em redn­
de tres listas, a do centro urllllca e as

I zir o rendimento collectavel de 553�394
outras dnas azues fel'l'etés com borlas! róis (!!!) a 19b007 réis.

"

das mesmas côres, a qual será lançada Pessoa competente suppõe que na

a tiracollo, do hombl'O direito para o occasião da p,'imeira avalia se confun­

esquel'do, tendo It mesma facha no lon- dia kilos de figos, por ar:'obaii, e para
go e no centro da lista branca, a legen- isso se pl'ovar, péde-se um, exame ás
da bordado a ouro: _ vC1'eaclol'. ,cadernetas.

,

�
Conía este negocio' está para ser re-

OellgeDcla - Chegou aqui já. solvido em concelho da ex.ma direcção
__-_� � �ll!llitoJal'de, nodia_lQ. a_9,l_!e conduz o 'geral das contribuições directas por

correio de t.lsboa. Dizenl quêõlnÕtT\"o "isso levalllôs estê fa-cto;' pôr rIl.¢ió útirii­
foi morrer uma cavalgadul'a no caminho'l prensa, ao conhecimento do alludido con-

�elho, para que examinando todos os

, Calltela - Teem appare�ido n'e�- d,�ellmentos que acompanham o requ!;l­
tas ultimas noites ga'tunos a r,?übar gal- 'rimênto que foi dirigido á e::c.m& direc­
linhas por diffel'entes quintaes, ção gemI conheça a injustiça que se

A auctoridade administmtiva que praticou para com a dita Maria BI'ites
uào deixe reapparecer os ladrões de tal COl'l'êa Leal, collectando-a na matriz

genero, que ainda ha pouco fOl'am jul- predial com o rendimento fa;buloso que
jados por furtos identicos, nào tem as ditas pl'opriedados, e assim

esperalll.OS se faça a devida justiça an­

Dulando a verba de 'contribuição predidL
com que to'i injustamente collectada,

4,a, Por ultimo, a provocação a desafio

castigar-se-ha com sete annos de prisão,
quer seja feita por meio de signaes;
quer por palavras ou escripto. »

Novo minlstel'io _ A folha offi-
, cial francesa publicou hoje os decretos de
nomeação de novo gabinete, que definiti­
vamente ficou assim constituido: presi­
dente do concelho e ministro dos negocios,
estrangeiros, o sr, Duclerc, senador ina­
movivel ; ministro do interior, o sr, Fal­

liéres, deputado; da justiça e dOB c�l­
tos o sr. Devés, deputado; ministro" da
instrucção pública, e, das bellas-artes,

'

o sr. 'Duvaux, deputado; ministro da

fazenda, o sr, Tirad,' deputado-; minis-
-

tI'O da guerra, o general Billot, senador
inamovivel ; ministro da marinha e.das
colonias, Q almirante Jauréguiberry se­

nador i nauiov ivel; ministro dos' correios
e telegraphos, o sr . Cochery, deputado;
ministro da agricultura, O sr. de Mahy,
deputado : 'ministro do commercio, e :

interinamente ministro das obras publi-,
cas, o sr. Pierre Legrand, deputadov- '

O sr. Dovelle fei nomeado sub-secre­
tario de estado do ministerio dó interior,

O gabineite apresenta-se amanhã ás
duas camaras dizendo querei' a paz'r e

declarando que no caso de sobrevir al­

gum incidente que possa melindrar a '

dignidade da França, convocacaeá, im­
mediatamente o parlamento,

�ovo codigo peual amel'!-' Um susto ga'ave - No dia _6 do
caDO -_ No estado de Nova-York na corrente estando uma filhinha do SI'.Ma­
America do Norte, acaba de publicar-se noel Correia a brincai' no /quintal da
um novo código penal que contem as casa com outras creanças da mesma'

'disposições seguintes:
'

,
'

'

'edade, por um movimento casual, caiu
« La 'foda a passoa culpavel de ha- aQ poço, de uma grande profundidad�,

ver intentado suicidar-se incorrerá na o que senqo visto pela criada,' uma pe­
pena de dez annos de prisão ou em lJIul- quema dos seus oito annos, se prec,ipiteu
ta que não exceda de 1,000 duros Ott, immedi'atamcnte apoz ella. Accodiram
cuÍ ambas as coisas ao mesmo tempo, logo a prestar os necescari'Os socorros, e

2.a A blasphemia, isto é, a profana- as c\uas creanças for�m extrahidas, juaB

ção do nome de Deus, de Jesus Christo com felicidade tal, que apenas a,criada
ou do Espirita Santo, é egualmente pu- tinha uma ligeira ,ferida na cabeça.
nivel. Se

s,e CO"Oll11et,te 0,m
presença

d'u�m;
D'aqui enviamos os

n,ossos parabe.ns'juiz de paz, d'um alde'l'lnan, d'um mai1'e, aos ditosos 1Jaes.
ou d'um 1'icQ1'der, quakiuer d'estes func-' ," , " ,'-,

cionarios póde impor no acto ao delin- Dhlda Oectuante � Era em 31

quenTeufna-mu!ta ede'Ztlíãs"11é

Pi'isñO'1
dó�--ftruio-d!7%."l49�-2�970 rws..-

O blasphema pl'eso l1�rá encenado á "

"

parte para que não possa corromper o Partida - S�iram os srs. José Ba­
escandalisar os demais presos.

' rão Va�co 'o Antonio ,Ferreira do }�spi­
, 3," O profanador do domingo sel;á rito Santo, o primeiro para Villa do

castigado em 10 duros de m�llta e cinco Conde e o segundo paro o Porto, nadia
dias de prisão: a profanação do domingo! 7, do COlTente.

'

consiste na execução de qualquer tra- Qué tenham' umll. feliz viagem, é o

balho servil e até na realisação d'algum que lhes desejamos.
negocio, ou no, facto de tomar pa�te em

"

diversões publicas, inclusivé a pesea. Reunião - CornEl dissemos no nos-,

Todo o empresario que abm seu thea- 5'0 n,o passado, t'ez-se¡areuniào das jun­
tro ao domingo, será castigado com uma tas de pUl'ochia d'este concelho conjun­
multa de 500 duros por cada pessoa t<\.Hlente com a camara municipal e junta
que hajá assistido ao espectaculo. escolar pal'a l'epresenta¡�em ao governo

Ao �avalhelro de Lagos que
recebeu esta folha até ao D.

o

8 sem que a dévolve§se em

tempo competente, entr'egan­
do de¡,o!s todos os D.oS-juntos
ao carteiR'o do eorl'eio d'aquel-

I Ia citlatle Da occasião em que
este 'he apresentou () re(!ibo
do primeiro mez de 3§signa­
tlu·a, pedimos, qllleh·amandaI'
satisfazer a hbpol'taocia que
por taes D.os é devedor a esaa
=-dmio!stl'ação" sob pena de
aqui de�lal'all'mos o sell Dome.

O adminietrador,
F. A. de Macedà Ferreira.

ES gE

,
,

FOLHETIM

CARTAS PERSAS

Como o pov'O cres'cia todos os dias, os

troglodytàS j ulgaptm a proposlto escolher
um rei; concordaram dar a corôa áquelle
que foss� mais justo; e t(}dos se lembra­
ram de um venerando velho, pela Sl,llt

edane e pela sua longa virtude. Este
não quiz assilitir a esta reunião e ficou'
em casa ralado de tristeza,
Quando enviaram deput�aos a parti­

clpar-lhe a escolha que n'eBe recaiu,
respondeu : _ Não perl!li�ta Deus que
eu commetta semelhante' aUentado con"

tra os troglodytas. Pois nãQ ha enh�e
elles ninguem mais justo dô, que eu!?
Offereceis-me a corôa; e, ,¡¡� absoluta­
merite querem, ver..,me-ei torçádo a acei­
taI-a. Mas creiam que morrer,ei de des­

gosto por ter visto OB troglodytas livres
no principio e agora �ubr1itos,

'

T'rausfereucla - O sr. bacharel ¡

Boaventura Teixeira Bal'bo�a, juiz da
cOlllarca de Silves, foi tt'ansferido como

requel:eu para a comal'ca tlê 'Penafiel. � 8cicncia pal'a todos --:- Receue-

=x

aos dellses, porque meu il'mão, a quem 'vossas terrai!? não; somos justos e te- gonharam de fugir, e cederam á virtu­

lUeu pac tanto quer, e eu nlUito eS,timo,
'

)nentes .a Deus. Que pretendem de nós? dc dos 'tl'og!odyt'as, sem d'ella se ilI�pre8-
recuperou a saude" Quereis lá para os vossos vestidos, que- sionarem.
Outro então,: _ -Ha um campo ,que reis leite do

!l08.S0 gado? ou fl'uctos

das', Erzeron, 9 da lua de Gammadi, 2,
pega COlD outro de meu pae, e quem Ó ,nos¡¡as arvores? Deponham as armas ,e de 1711.
cultiva está sempre exposto aos ardores venham, que lhes daremos quanto de�e- XIV
do sol; é preciso que eu plànte ali umas jam, lHas nl:ls juramos pelo que ha de
arvores para que esses pobres homens maiiJ sagrado que, se entl'aes pela nossa

possam abrigar-se á sombra algumas ve- terra como innnig08, havemos de olhar­
zes. Um dia estavam reunidDs muitos vos cO,mo um povo injusto, e tratar-vós­

troglodytas e um velho fallou de um ra- emos como bestas ferozes. ¡,

paz, a quem repreendeu por suppol-o Estas pall:,!.vras foram acolhidas com

.
auctor de certo crime. Os rapazes presen- despreso'; e estes povos selvagens entra­

,

tes responderam : _ Não aCI'edi'tan;ws ram armados pelE- tel'l'a dos troglodytas,
Quanto diga dos troglodytas é pouco, que elle commettesse o crime; mas, se que a não julgaram defend'da se não

Diúa um d'elles uma vez: _ Meu pae assim foi, oxal¡í, que seja o ultimo da peja sua innQce'ncia,
deve ámanhã lavrar o seu campo, e eu familia a morrer! .' Mas estes estavam bem preparados,
tenho tenção de me levantar duas horas Vieram dizer a um fl'ogIodyta que para a defeza. As mulherei? e as crian­

mais cedo para elle, quando lá fOI', en- uns extmngeiros lhe tinham roubado Il ças pozeram-nas no meio d'elles, que se

con�rar o sel:viç" feito, casa lexando quanto lá havia t e elle dis. admiravam da injustiça dos seus inimi-
Outro dizia de si para comsigo : - se: _ Se nâo fossem injustos, deseja- gas e não do numero, Tomou,lhes o co­

Parece-me que minha irmã gosta de um ria que os deuses lbes conpedessem pos- ração um novo ardor: este queria mor­

rapaz troglodyta nosso parente; vou fal- se mais longa do que a minha, reI' pelo pac, aquelle pela esposa e, pelos
'lar a meu pae e pedir-lhe que arranje Tantas prosperidades não foram olha- filhos, antro por seus irmãos, aquell'outro
o casamento. dali sem inv(\ja. Os povos vizinhos reu- pelos seus amigos e todos pelo povo tro-

Vieram dizer a um certo, que os la- nimm-se, e, sob um pretexto vão, reso1- glodyta; o logar do que morria era logo
drões lhe tinham furtado o rebanho; e veram roubar-lhes o gado, Qúando co- occupado por outro, que, além da cau,sa

,elle respondeu: _ Tenho pena, porque nheceram semelhante proposito, os tro- commum, tinha tambem uma morte par-
tinha lá uma novilha branca, que que- glodytas mandaram embaixadores, que ticuIar a vingar, /

ria offúrecel' aos deuses. dissemm : - Que mal vos fizeram os Tal foi o cOIlJbate da injusLi'i<t com a

Conta-se que ouviram a outrq isto: troglodytas? Rouba_ram as vossas 11111- \1.irtude. Estes povos cobardes, que só
_ Tenho que ir ao telupIo dar graças Iheres, os V08S01!! l'ebar;hos, assolaram:ls procuravam a pilhagelll, não S6 ellVel'�

, ,

( 1I10utesquiell)
,
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I Ua80 grave - Diz
de Lisboa:

« Corria hontem que o governo inglez
exigira do portugnez cinco mil homens
para auxiJiarem M suas forças militares
no Egypto. _

.

,

O que ha1i(lt'á de verdade It tal res­

peito? »

Parece-nos muito exigir !lI

�otleJa8 ,fle Lagos

Foi encontrado quasi morto n'uma das
praias do Pinhão, hoje, um homem cha­
mado José de Suusa oj conhecido por
José Verniza, soldado da 9,a companhia
de reformados. Não corista haver crime,
Pelos resultados dn· autopsia que se lhe
fez depois de morto, pal'ece que o infe­
liz secumbiu a uma congeetão-produaida
por muito alcool que havia bebido,

.

- Chegaram nontem no vapor Gumes
2.a, os sargentos aspirantes a officiaes,
Antonio José Garcia Guerreiro, filho do
Ir. Guerreiro, 'de Lagoa e Francisco da
Luz Cezar Ribeiro, filho do 81', 'Fran­
cisco Ribeiro Pataroxa, capitão de regi-:
mento n." 15 que veem fazer serviço no

corpo durante as ferias.
- Foram promovidos a cal:iitites ós

tenentes d'este regimento, sr. José Vi­
torino de Sande e Lemos, que ficou col­
locado no mesmo corpo, e Cados 'ro­
lentino Pimenta Tello, professor da es­

cola dos eargent03 do ...15, para cacado­
res 4 ..

(Do
-

nosso cOl'respondente.)

Budens, :l O d'agosto
Nã

'

"·l:""n n 'r,_" D��_.

°f·-e&--t',e--Jil.-/�<J��"\--do RJo, e bastanttj magua tive, e tenho,
d�:¡Jacla entender d'aqueJla:! preciosida­

/d'es. Entretanto os curiosos de antigui-
, dades pódem consultal' os escl'ilHos_ Jo
sr. Estacio da Veiga, que ali fez explo-
raçl'ies preciosas. .
A Bocea. do Rio fica a 5 kilometros

de Budens pouco llIais ou ruen�8. COIIIO
praia é detestavel por pequena e pedre­
gosa. Para banho� não serve. Pal'a tal
tim procura-se a da �alema, a egual di::!­
tancia d'aqui, e optima por espaçosa e

de areia fina. (
Viaos as ruinas, deseobertas por aqeJle

!iabio, e hoje despresadas depoi" de grao-I
dedispendio.Parcce·me que se di", que ali
foi a antiga Budéa. Ainda estão a des­
coberto dois pavimeutós de lllUS�licó não
muito tino, mas digno, um d'ellos, pelo
desenho e côres que sào 4, da curiosida­
de de quem gosta de ler o passado n'estes
monumentos. Pdo que se vê não se fa'Z
iqéa do que seria a colonia antiga da
fldç,ca do Rió, e bom seria que o esta­
dG garantisse de algum modo estas ex­

plorações, que deviam ser conservadas
como reliquias preciosas que são de ci­
vilisações que passaram.
Repito, que tenho pena de não sabel'

fallar d'eatas coisas, e quem mais não
póde ...

Passiei o povo da Figueira um dia
d'estes. As ruas são uns barrancos cava­

dos em grés, ladeadas de pobres casas.
A estrada do Cabo passa por ali forman­
do a melhor roa, Nada tem de notayel
se não a incuria da competente camara,
ou as circumstancias preca.rias com que
os nossos municipios luctam.
Isto é o mais cel·to, visto que a cama­

ra da Villa do Bispo se distingue de
muitíssimas outras pelo cuidado com que
trata. da instrucção a seu cargo,
- O trigo por aqui compra-se aréis

700 o alqueire. O pão de venda é pe­
queno e negro.
- Tem morrido carap¿w, Algum se

t�m vendido aqui no povo de 60 a 80
réis u cento, o ruiudo. Grado pouquissi-

. ,_k
f

.Tasé, filho àe Pedro Lopes, fallecido,
e dc Maria de Jesus, natural de Porti·
mão, residente no sitio da Donalda, re-
cruta supplente n,O 30.

,

José, filho de José Manoel Barão e
�------� - . -- ----,,---�-'-'" -Ü�t,';j.a_A:'lttt�ni¡;, i1li.ti'lrñ\�n_;;trml,o___""_,-!!!!!!l!l!!!!�I!!!!!!!!!!!!!!�I!!!!!!I;�!I'I!!I·!!!·!l!jl��� �-

r��idcntc na rua da Hortinha, recruta

suppknte n.O ,J3.

Leopoldu, exposto, ama Bal bara do
Carilla, mulher de G!'egorio Gun<;ulve:;,
re'sidente em Alvor, recruta supplente
n,O 44.

João, filho de Antonio José Coclho e

de Violavte do Jesus, natural de,Pol:ti­
milo, recru'ta supplcn·te n.O 45.
Ignacio, filho de Antonio Pacheco e

de Gertrudes Joaquina, natural de Por­
timão, rccruta supplente n," 46.'
Anministração do concelho de Villa

Nova de Portimão, 11 deagostode1882:
En João Nobre Vaz Thellludo, escri­

vão o subscrevi.

Verifiquci a exactidão, Pa?�ana Se-

VAFZIEDADES

AS CRIANCINHAS
(DE mI LIVRO D'AT-PUONSO KARR-)

( Conclusão )

Ali a tena, a boa mãe, produz e pão,
08 legumes e os fructos e com tal abun­
dancia que muito poucos são tão po­
bres que não possam dar a parte de lim

mais pobre do q'Ue elles,
Ali a ribeira faz, andar os moinhos,

alimentatrutas, teneas, endoses, mujos,
e banha os prados onde se criam coatel­
letas e quartos de carne.

Ali não se espera 1\ sua « vida» e á
dos seus filhos dos caprixos de urn mi­
nistro, de Ulli senhor, de Ulli patrão ou

da moda; tudo se espera da terra, do
ceu e, de Deus com qnem se vive em

relações directas.
Ali todos teem pOl· igual as verda­

deiras riquezas do que o dinheiro eou­

t�'a� especies silo' �ó representações e

slgnaes,
Ali é se line, independente: podcis

dispemar todas as outra� profissões e

ninguem ¡pódo .dispeD3ar aquella,
Ali cada familia tem a sua casa, o

sen jardim, o seu campo; casa pequena
quasi sempre, jardIm estreito, campo
pouco ostenso; Illas nm sabio da Grceia,
Plt�ucus, dizia COlli razão:
E ,'ic\) Il quelle que tem o necessal'io,

e não deseja () superfiuo.
¿�li os fIlios não são uns onns, 'mas

'(fi�{¡.¡t't.Im'"WffiiT'�fJtl".tttlli-r.'àS,--Ü
patos, as ovelhinhall, que, ainda novos,
dão ovo:; e Icite em quant'o os £lho� dos
burguezes nas sidades sào COIIIO pavões
novo::! ou lIlacaquinhos que só servem

pal'll distrair a vista.
Ali em lu�ar da casa em frcnte,

tem diante doIS olhos a floresta verde,
amarela, ou avermelhada, conforme a

estação, Il montanha com os seus caLe­
ços e ondulaf;ões, e Il agua que sé des­
penha,

O lllar immenso, esse ceu da. terra, ou
a ribeira marginada de salgueiro�, e os­

esplendores do nasser e pôr do sol, que
tomalll tilo ridiculos tôdas tl� magnifi­
cencias humanaR.
Ali 0.:1 ]¡llIl1enS podem lUovel'-s� e res-

pirarem,
-

.

, Em todo o sentido não é bOITI que os

homens estejam perto 11113 dos outros.
Para comerval' uva.s escolhe-se ca­

chos que não sejam cerrados.
« Quando os homens se reunem, di­

zia Montaign�, os seus espiritos dillli­
nuem. »

Sim é no campo que se deve educar
as creanças; temos bachareis de mais,
e é:..necessario preparar homens,

Temos muitas d'essas intelligencias
enfesadas, doentes, em corpos magros,
rachitico� e fraeos; adquiralllos esse es­

pirito são que habita corpos cheios de
vida, porque só ós, fortes pódem ser

bons.
Pensemos no que ha tanto tempo pes­

so: que o pi"õfessor dê as licções no cen­

tr9 de um grande jardim que elle cul­
tiva com os seus discipulos e donde.
!!aern todas as boas doutrinas, todas as

boas sementes, todos os bons enchert08.
Renunciemos ao alargamento das ei-I

dades - e ao alargamento da zona pes·
tifera que as rodeia -lembremo-nos do
que dizia Numa Pompilins, que ({ as

cidades são o eXCl'emento da terra.»
Não eram só as crianças que eu que­

ria vel' no campo, com a esperança de
que adquiririam o habito e a. necessi·
dade d'este ar, d'esta riqueza, d'esta

liberdade c ahi ficariam toda a vida; r

MaH taiubem ()� ateliers, todas as of­
ficinas cujos traba lhos dispensam a 11.8-

slstencia. _das cidades: os operarios. se-.
riam mais ricos, mais felizes e mais
cordatos.
A este respeito tinha muito que dizer.

:Mai! os que podiam pôr em pratica es­

tas ideias inrli�cl�tiveis n5,0 se despe­
gam dos seus habitos, querem gosal' so­
cegadamente os seus vicioa, a facilida­
de que acabam de adquirir pa�a satis­
fazei-os, e não lía sail' disso.
Fazelll·m&',lémbral' esse homem de

uma saude c1esgl'açach, q,ue, á. noiti­
¡dio pedia a Deus a, cura, mas dizia:

« Senhor, visto que- a \OSi"" vontade
é rleccdidamente que eu exerça o offi­
cio de doente, concedei me peló l)1on08
uma doença, "cujo remedio �(:'jn cm pll-S-
teis de ligado»· -

EDITAL
pedindo a cçnstrução de casas para as I mo. D'aquelle vendeu-se na praia a 300
escolas de instrucção primaria por conta réis o milheiro,
d'este e ficando aquellas corporações - O milho por aqui e:lt(t quasi todo
obrigadas ao pagamento d'uma verba "debulhado, E pouco, segunelo as unani­
anneal até ao integral embolco da quan; mes queixas dós lavradores.
tia dispendida com a construcção dos - Em Budens ha uma mulher que
referidos edeficios. tem 102 anuos! A vida aqui é longa e

sem doenças, Na passada e terrível cri­
um nosso collega se de variola houve no povo 2 ou 3 ca­

sos serios e pouquissimas mais sem im­
portancia,

- (Do nosso correspondente. )

DESPEDIDA
José Barão Vasco e Antanio Ferreira
Espirito Santo, tendo de retirar-Be pré­
cipitadameutc (resta terra e não lhes
sendo possivel por meio algum despedi

,
,

rem-se das tJe8�u,tS de-sua amisade e re-

lações, veem por este meio pedir descul­
pa da falta involuntariamentc commct­
tida c ao llleSIIIO tempo agradcçer as

pro'·l\S de consideruçâo e estimá que to­
dos lhes dispensaram, protestando lhes a

sua gratidão.
Portimão, 7 dngosto de 1882,

AGRAnECI�IENTO
:Maria do 'Patrocinio Rodrigues Cor­

reia. SUl11lUallJentc l)cn·hor;¡,da pará com

tod�1l as pessoas qi1� no tlia 6 do' corren­
te lhe assistiram IHl. grande ;tfHicC;i'i.o por­
que passou seu coração de mãe ao ver
sua cstremecicla filha cahida l1'Ulll poço,
vem por esto 1Il0io patentear o seu pl'O'
fundo I'econhceime·nto e gralidào, uão
só á,; soLl'editas pc�soag mas a todas _liS

que se interessaram pela sa Ildo de s1Ia

filh&, participan!lo que esta n:1o sbffrqu
a monos cuntu�à(),

ANNUNCIOS

EDITAL
A jU!]t;� d,;:; l'eparli90res da nmll'ibui­

çao llldustl'lal d este concelho, Cl1J
cumprimcnto do dispostu no artigo 75
db I;egulatllento cie 28 d'agosto de 1872,
a visa [)fIr e"te meio a todos 03 contribuin-
tes da referida contribuiçi'io ;

-

1.0 Fara solicitá1'em, dos respectivos
regedoreR de parochia a entrega das no­

tas dos factos pUl'quc se achalll inscriptos
na mat.l'iz c(�mpetel1te do c?l'rente_anno;

2,° Para examinarem a referida ma­

triz, querendo, a qual se a;chal'á patente
n'e�ta I'cspartição de fazenda por espa­
ço de dcz elias a eon tal' do dia 10 a 20
do con'cnte mcz

'

, \
3. o Para apresentarem, dentro

d'aquelle pl'aso as reclamações quo It lei
lhe� faculta.
E para que chegue ao conhecil1lento

de todos os interessados e não p(lssam
allegar ignor,,!-ncia sc passou o, presente
e outros d'egual tllCor, que serão devi­
damente publicados.
Repart.ição dc fazenda do concelho de

Portimão, 3 d'agostô de 1882.
O presidente da junta,
'¡;oaqui1/� Pal'gana Neves.

ARRENDAMENTO
Arrendam·se por 2 annos.

as propriedades no sitio das
'faipas e S.' Francisco, pel'len·
centes

__

8 'rheodol'o Augusto de
Freitas Magalhães. Ouem I)re­
tend�I' dirija-se a �'I'cdcrico da
Pa� �Iendes.

Joaquim Parqana Neves, bachw·elfo?'-.,.
mada na faculdade de dil'�ito pela
-Unicersidade de Coimbra·e adminie- ..

trado?' do concelho de Villa No·va de
Portimão pm· sua maqesiade elrei que
Deus gum'de etc.

-

,

-

FAç o, saber quo pela administração
• J d'este concelho de Villa Nova

de POl'tllnño, a contar do ultimo annun-
cio. no Diario do Gope?·¡w Q jornal, A ,�_
Ordem que so publica n'esta villa, cor-
I'CIl] editos ,de trinta dias citando'os man­
cebos recrutas do serviço militar, ausen-
tes em parte incerta, abaixo menciona-
dos, para que no praso de' cinco dias,
findo () de trinta, compareçam na mes-

ma administração a receber guia de mar-
cha para. a capital do districto, - à fim
de serem Inspeccionados definitivamente, ,

pena de sereni authoados corno refracta. :
rios e de 86 proceder contra �lIes na con­

formidadc das leis.

1879
Francisco, filho de Joaquim Algarve,

fallecido, e de Maria da Saude, natural
de Portimão, -rccruta' supplente n.? 31.

José, filho de Luiz Affonso e de Ma­
ria Gertrudes, natural de Monchique,
residente em' Portimão, rua do Corral
do Concelho, recrutá supplente n." 34.
Manoel, filho de Antonio de Sant'Anna

e de Francisca da Conceição, natura]
.de Portimão, sitio do Cebolal', recruta
supplente n." 37.'

José, filho de José da Silva e ele Do­
mingas da Cunceição, natural ele -Porti­
mão, residente na-- rua da Mi�ericordía,
recruta snpple�te'n.o 38.

'

1880

RELO juiz dc d¡'reito da comarca
de Portimão ·e cartorio do

escrivão que este assigna, .correm edi­
,tos de trinta. dias a. contar da segunda
publicação do presente annllnGio, citan-
do os credores desconhecidos, para'vi­
rem deduzir os seus direitos, qperendo,
no illventario orphanologico a que se está

procedendo por obito de José porilingos,
casado que foi com a viuva inventarian-
'te, Catharina Maria, d& sitio do Valle
d'Agua, freguezia da Mexilhoeim Gran­
de.
, Portimão, 2G de julho de 1882.

O escrivão de direito,
José Libanio Amado,

Verifiquei --- O juiz de direito, Ma-
galhães. 32/

PROFESSOR
lNrrON1IO Sil�e�tre Corroia d'Alméida,
tl 1 lecciona instrucção primaría
e o primeiro anno do curso do lyceu,

13 cm �ua casa ou na das familia�, , �H



COFRES E FOGOES
,

JOAO THOMAZ CARDOSO
". "

P.ohllchoo fablolcante de colloes de ferloo a prova de fogo
ens. POII.otlllgal

\

Premiado com medalha de prata na exposição Induetrial do Porto em 1861.
Mc/dalha de honra na exposição Internacional do Porto em 18Gb.
Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeit'o em 1879.
Continua a ter exposto á venda no seu unico deposito, n'esta cidade, rua do

Sá dá Bandeira, n. os 90 a 94, cofres á pI'ova de fogo de s'ysthem'as e tamanhos I

differentes, {agües de ferro de fogo circular para cosinha.de tenha e carvão.

PREÇOS FIXOS, MODICOS
Em todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri­

ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya em 1G40) foram sempre prerneados
com dietincção ; o que junto aos 'bons creditos que gosa de'- ha muitos annos, é

garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
-N'eeta fabrica executam-se muitas obras de ferro como pára-raios, portões,

grades, fechaduras de segumnça, marcas de fogo para marcar pipas e outros

volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazene de vinho», etc.
etc. Qualquer encommenda ou pedido póde ser dirigido ao seu

-

. UNICO DEPO�nO NO PORTO
90--RUA· DO SÁ DA BANDEIRA--94

(JUNTO AO THEATR� DO PRINCIPE REAL)
(Por intermedio, da Agencia de Publicidode, do �orto. ) (C. )
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DE

QUllrnJM E DE FEHR� DIALYSÉ
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

...._ -

.

_!c I. ...

Este precioso producto contem Qulnlum e Ferro, osdous agentes mais

importantes dãTberapeutica, formão o tonle�. regcne�dor, e lebrifugo,
o mais poderoso o mais activo e de uma affioacidade sem conteste.

'Wcommendflflo m�1it()_JJ_qrlií¥ll!WI.ent�_ 11!Llq�ç_ .. q¡@rida4_es ·�i�,!., .moi�
. eltib,'es, para combater as Febres intermwtentes.Óa Chloro: '" .)C1:ofu1a,
Hachitismo, Anc/ma, Debilidade, Fraqueuu, Dyspepsws, Ga': 0�g¡as, e

Pobreza de SCHlgtW, etc., etc. ,..�.
As Pilulas de QIl¡niu� e Fer�o dial15é fazem_rapIdamente renascer o

vigo,- e a saude, sem ter o mconvemente .das preparaçoesa base de feITO, que
em geral intlammão o corpo.

.

DEPOSITO GERAL

-cb.._ J.BATARD MORJNEAU&Ci' �1.t¿,�h ô�
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J. SILVEIRA DOS SANTOS
CO�I LOJA DE CAL�!\DO

Tem á vendá na sua loja 11111 variado sortimento de calçado como sapatos para
senhora de differentes gostos, botas de pellica, polimento, cordovão e vitella.
Tem tambera para homem sapatos e botas para as duas estações.

.PRECOS MUITO DIMINUTOS
>

]�XCLtJSIVOPRIVILEGIO
�

CONT,RA A DEBILIDADE
CALDOS PEITORAES \

\. FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO

Muito util na convalescença de t09.:18 as doenças e nas affecções caracteristicas
de fraqueza geral e inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privílegiada, au­
gmenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap­
petite d'um modo extraordinario.
A venda nas principaes pharmacias de Portugal c do extrangeiro , (C.)

COLLECÇIO WALTER SCOTT
Ornada com l)rimol'osas eSlam!l8S

c com o li(�lralo do auctol', �

começando pelo 110mance hislol'ico em 5 volumes

QUINTINO DURWARD
En� que estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram em França,

entre o poder feudal e o poder real, no seculo XV, durante o reinado de X I.

Folha d.e § paginas :l O I.'S., cada cstao¡);t :t 4) .os.) volume"õ9 rs.

BRINDE A TODOS OS, ASSIGNANTES
4$300 �IENSAES� Á SOUTE rELA ULTUIA LOTERIA 4S300

NO FIN[ DOS TRES VOLUMES
Grande estampa, propria para quadro, representando o seguinte facto historico:
O marquee' de ombal recebendo a communicação /de que ài suas ordens, quanto

á expulsão dos [eeuitae, [oram. cumpridas. Embarque d'elles a bordo do brigue
S. NICOLAU) no rio Tejo) na noite de 16 pam 17 de setembro de 1759.
Assigna-se p�ra esta publicação em todas- as livrarias, e no escriptorio da em­

preza - SEROES ROMAN'l'I�OS - de Belem & C.", .1'\1:\ da Cruz de Pau,
, 26, 'onde se dão prospectos,

-

LISBOA\.

XAIlOPE PEI'I'OO:).I...JAJIES o unico approvado
pelo concelho de saude, e tambem o unico legalmente aucto­
risade e prlviligiado, e depois de ensaiados nos hospitaes ci-

vis e militares (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in-
dustrial do Porto. Á venda nas principaes phnrmacias de Portugal e do estran­

geiro - Deposito gel'al Pha.cmaeia FI·aoco - Gelem. ( C. )

I \

I COMPANHIA DE SEGUROS

SOCIEDAilE ANONIJIA DE RESPONSABIUDADE LlIUTADA

---(lAPITAL-�{lO_;�LRÉIS,
EFFECTUA SEGUROS \

I
Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pro�

priedades e estabelecimentos em todo o reino.
Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
N. B. - 'J'oma-se segul'os de qualquc¡· parte da p.oovincia.

E8CUII1II'JI'@RIO .

1.0, 16'O-RUA NOVA DA ALJi'ANDEGA-160� 1.0
LISBOA

Agente em Portimão,
Mance; Masca1'enhas.

PREVIDENCIA
CONIPAHNIA ·PORTUGUEZA DE SEGUROS

CAPITAL RESPONSAVEL I.OOO:OOO�OOO RS.
Tomam·se seguros, a premios moderados na. agencia rua de Santa Izabei em

9 Portimão. O agente,
Patricio A . .Judice. (C.)

,

CO�IPANHIA DE VAPORES INGLEZES
AGENCIA EM PORl'lMAO

TODAS
as sextas-feiras tocará no porto acima, havendo carga, um

vapor que a recebe para Londres -e mais portos do norte.
Tem magnificas accomrnodações para passageiros, para Lisboa e Londres.

Viuva de J. B. lIfascœrenhas. (C.

POR'l'Il'I-rÃO : TYPOGRAPHIA D'A ORDEM
I
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